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Abstract
Introduction:  One  of  the  main  concerns  in  endoscopic  endonasal  approaches  to  the  skull  base
has been  the  high  incidence  and  morbidity  associated  with  cerebrospinal  fluid  leaks.  The  intro-
duction  and  routine  use  of  vascularized  flaps  allowed  a  marked  decrease  in  this  complication
followed  by  a  great  expansion  in  the  indications  and  techniques  used  in  endoscopic  endonasal
approaches,  extending  to  defects  from  huge  tumours  and  previously  inaccessible  areas  of  the
skull base.
Objective:  Describe  the  technique  of  performing  endoscopic  double  flap  multi-layered  recons-
truction of  the  anterior  skull  base  without  craniotomy.
Methods:  Step  by  step  description  of  the  endoscopic  double  flap  technique  (nasoseptal  and
pericranial  vascularized  flaps  and  fascia  lata  free  graft)  as  used  and  illustrated  in  two  patients
with an  olfactory  groove  meningioma  who  underwent  an  endoscopic  approach.
Results:  Both  patients  achieved  a  gross  total  resection:  subsequent  reconstruction  of  the  ante-

rior skull  base  was  performed  with  the  nasoseptal  and  pericranial  flaps  onlay  and  a  fascia  lata

free graft  inlay.  Both  patients  showed  an  excellent  recovery,  no  signs  of  cerebrospinal  fluid  leak,
meningitis,  flap  necrosis,  chronic  meningeal  or  sinonasal  inflammation  or  cerebral  herniation
having developed.
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Conclusion:  This  endoscopic  double  flap  technique  we  have  described  is  a  viable,  versatile  and
safe option  for  anterior  skull  base  reconstructions,  decreasing  the  incidence  of  complications
in endoscopic  endonasal  approaches.
©  2018  Associação  Brasileira  de  Otorrinolaringologia  e  Cirurgia  Cérvico-Facial.  Published
by Elsevier  Editora  Ltda.  This  is  an  open  access  article  under  the  CC  BY  license  (http://
creativecommons.org/licenses/by/4.0/).
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Técnica  endoscópica  endonasal  utilizando  duplo  retalho  para  reconstrução  de
grandes  defeitos  da  base  anterior  do  crânio:  nota  técnica

Resumo
Introdução:  Uma  das  principais  preocupações  em  abordagens  endoscópicas  endonasais  da  base
do crânio  tem  sido  a  alta  incidência  e  morbidade  associada  a  fístulas  liquóricas.  A  introdução  e  o
uso rotineiro  de  retalhos  vascularizados  permitiram  uma  acentuada  redução  dessa  complicação,
seguida por  uma  grande  expansão  nas  indicações  e  técnicas  utilizadas  nas  abordagens  endos-
cópicas endonasais,  incluindo  grandes  tumores  e  áreas  anteriormente  inacessíveis  da  base  do
crânio.
Objetivo: Descrever  a  técnica  cirúrgica  realizando  uma  reconstrução  endoscópica  multicama-
das da  base  anterior  do  crânio  com  duplo  retalho,  sem  craniotomia.
Método:  Descrição  passo  a  passo  da  técnica  endoscópica  com  duplo  retalho  (retalhos  vascu-
larizados nasoseptal  e  pericraniano  e  enxerto  livre  de  fascia  lata),  utilizados  e  ilustrados  em
dois pacientes  com  meningioma  do  sulco  olfatório  submetidos  à  cirurgia  por  via  endoscópica
endonasal.
Resultados:  Em  ambos  os  pacientes  procedeu-se  ressecção  total  macroscópica  seguido  de
reconstrução da  base  anterior  do  crânio  com  os  retalhos  nasoseptal  e  pericraniano  onlay  e
enxerto livre  de  fáscia  lata  inlay.  Os  pacientes  apresentaram  uma  excelente  recuperação,
sem sinais  de  fístula  liquórica,  meningite,  necrose  do  retalho,  inflamação  meníngea  crônica
ou sinonasal  ou  hérnia  cerebral.
Conclusão:  A  técnica  endoscópica  de  duplo  retalho,  como  descrita,  trata-se  de  uma  opção  viá-
vel, versátil  e  segura  para  as  reconstruções  da  base  anterior  do  crânio,  diminuindo  a  incidência
de complicações  em  abordagens  cirúrgicas  endoscópicas  endonasais.
© 2018  Associação  Brasileira  de  Otorrinolaringologia  e  Cirurgia  Cérvico-Facial.  Publicado
por Elsevier  Editora  Ltda.  Este é  um  artigo  Open  Access  sob  uma  licença  CC  BY  (http://
creativecommons.org/licenses/by/4.0/).
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ntrodução

iferentes  tipos  de  retalhos  vascularizados,  nasais  e  extra-
asais,  têm  sido  descritos  para  diferentes  objetivos,  tais
omo  reconstrução  facial,  elevação  orbital,  correções  de
erfuração  septal  e,  principalmente,  fechamento  de  fís-
ula  liquórica  detectada  durante  e  no  pós-operatório  de
irurgias  endoscópicas  endonasais  da  base  do  crânio,  resul-
am  em  menos  complicações  relacionadas  à  técnica  e  um
rescimento  expressivo  dela.1---6 A  escolha  de  um  retalho
ascularizado  a  ser  usado  está  relacionada  ao  tamanho  espe-
ado  do  defeito  da  base  do  crânio,  cirurgias  prévias,  tipo
e  tumor  (benigno  ou  maligno),  localização  e  extensão  do
umor  a  possíveis  áreas  doadoras.4

Os  retalhos  nasais  mais  usados  são  (1)  nasoseptal,
2)  concha  nasal  inferior,  (3)  concha  nasal  média  e  (4)  de
arede  lateral.  Os  extranasais  são  (1)  pericraniano,  (2)  fás-
ia  temporoparietal  e  (3)  de  palato.2,4,7---11
O  retalho  nasoseptal  pode  ser  considerado  um  marco
o  desenvolvimento  e  crescimento  da  cirurgia  endoscópica
ndonasal  da  base  do  crânio  e  tornou-se  o  principal  retalho
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sado  para  fechar  as  fístulas  liquóricas  inerentes  a  essa
écnica.  É  fácil  de  obter  e  versátil,  estende-se  desde  a
egião  clival  até  a  fossa  anterior.1,4

Entretanto,  existem  alguns  tumores  e  abordagens  que
esultam  em  um  extenso  defeito  na  base  do  crânio  que  não  é
ossível  fechar  apenas  com  o  retalho  nasoseptal,  necessitam
e  um  enxerto  livre  ou  de  um  segundo  retalho  vascularizado.

O  retalho  vascularizado  com  melhores  resultados  para
efeitos  da  base  anterior  do  crânio  é  o  pericraniano  extra-
asal,  que  geralmente  requer  uma  craniotomia.  Este  estudo
em  como  objetivo  descrever  uma  nova  técnica  para  o  uso
o  retalho  pericraniano  sem  craniotomia,  juntamente  com

 retalho  nasoseptal  e  enxerto  livre  de  fáscia  lata,  para
orreção  de  defeitos  extensos  da  base  anterior  do  crânio,
ue  resulta  em  menor  taxa  de  complicações.10,12,13

étodo
evisamos  retrospectivamente  os  prontuários  de  dois  paci-
ntes  com  diagnóstico  de  meningioma  do  sulco  olfatório
ubmetidos  à  abordagem  endoscópica  endonasal  para
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Figura  1  Paciente  1,  sexo  feminino,  49  anos.  (A,  B)  RM  pré-operatória  sem  contraste  mostra  grande  lesão  na  fossa  anterior  com
efeito de  massa.  As  artérias  cerebrais  anteriores  são  deslocadas  posteriormente  e  há  invasão  do  etmoide  anterior  e  posterior.  (C,  D)
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RM pós-operatória  de  quatro  anos,  com  contraste,  mostra  resse
Ambos os  retalhos  podem  ser  vistos  com  realce  do  gadolínio  e  pr

ressecção  do  tumor  e  reconstrução  da  base  do  crânio
com  a  técnica  que  será  descrita  e  com  o  uso  de  reta-
lhos  vascularizados  duplos  (nasoseptal  e  pericraniano)  e
enxerto  livre  de  fáscia  lata.  Este  estudo  foi  revisado
e  aprovado  pelo  comitê  de  ética  da  nossa  instituição
(CAAE  63767417.0.0000.5479).

Paciente  1

Paciente  do  sexo  feminino,  49  anos,  com  queixa  de
diminuição  de  olfato  e  alterações  cognitivas  (períodos  de
desorientação  e  confusão  e  comprometimento  da  memória).
A  ressonância  magnética  (RM)  mostrou  uma  grande  lesão
intracraniana,  com  fixação dural  e  cauda  sobre  a  placa  cri-
biforme,  ocupava  a  maior  parte  da  base  anterior  do  crânio
com  efeito  de  massa  significativo  e  edema  em  ambos  os  lobos
frontais  (fig.  1).

Paciente  2

Paciente  do  sexo  masculino,  39  anos,  com  queixa  de  cefa-

leia  frequente,  leve  a  moderada,  e  diminuição  do  olfato.
A  RM  mostrou  massa  intracraniana  com  fixação dural  sobre
a  placa  cribiforme  e  invasão  óssea  da  placa  e  do  etmoide
(fig.  2).
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 total  e  sem  sinais  de  recidiva  tumoral  ou  herniação  cerebral.
ação  dos  pedículos  e  viabilidade  do  duplo  retalho  endoscópico.

écnica cirúrgica

etalho  nasoseptal

m  ambos  os  casos  o  retalho  nasoseptal  foi  obtido  do  lado
ireito.  A  incisão-padrão  superior  é  sempre  feita  com  cui-
ado,  para  manter  a  porção superior  (cerca  de  15  mm)  da
ucosa  septal,  de  sua  margem  posterior  até  a  concha  média,

 fim  de  preservar  os  delicados  filamentos  nervosos  olfativos
resentes  nessa  área  e,  portanto,  o  olfato  do  paciente.1,3

ntretanto,  nos  dois  casos  foi  planejada  uma  abordagem
ranscribiforme,  que  leva  à  anosmia  pós-operatória,  e  a  inci-
ão  superior  foi  feita  mais  acima,  sem  preocupação  com

 mucosa  olfatória,  a  fim  de  maximizar  a  área  disponível
o  retalho.  A  incisão  inferior  também  foi  rebaixada  até  o
ssoalho  da  cavidade  nasal  com  o  mesmo  objetivo.

Além  disso,  o  vômer  e  a  placa  perpendicular  do  etmoide
oram  removidos.  Para  proteger  a  cartilagem  septal  exposta

 reduzir  a  formação  de  crostas  no  pós-operatório,  foi  feito
m  retalho  reverso  com  o  uso  da  a  mucosa  contralateral.
emoção  do  tumor

s  artérias  etmoidais  anterior  e  posterior  foram  ligadas
 seccionadas  bilateralmente,  interrompeu-se  parte  do
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Figura  2  Paciente  2,  sexo  masculino,  39  anos.  (A,  B)  RM  pré-operatória  com  contraste,  mostra  lesão  intracraniana  com  fixação
dural e  invasão  do  etmoide  anterior  e  posterior.  (C,  D)  RM  pós-operatória  de  um  ano,  com  contraste,  mostra  ressecção  total  e  sem
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superficiais  à pele  e  ramos  profundos  ao  retalho).14 A  fim
de  evitar  a atrofia  muscular,  reduzir  a dor  pós-operatória  e
melhorar  o  resultado  estético,  evitamos  descolar  ou  seccio-
nar  os  músculos  temporais.
inais de  recidiva  tumoral  ou  herniação  cerebral.  Ambos  os  ret
edículos e  viabilidade  do  duplo  retalho  endoscópico.

uprimento  arterial  para  o  tumor  e  diminuiu-se  o  san-
ramento  intraoperatório.  Uma  craniectomia  endonasal  foi
eita  no  teto  das  cavidades  nasais,  inclusive  a  remoção da
laca  cribiforme,  para  obter  maior  alcance  e  exposição  do
umor.  Os  limites  da  abertura  foram  a  parede  posterior
o  seio  frontal  (anterior),  o  plano  esfenoidal  (posterior)

 a  transição entre  a  placa  cribiforme  e  a  fóvea  etmoi-
al  (lateral).  A  seguir,  a  dura-máter  foi  aberta  e  parte
o  tumor  foi  ressecada,  o  que  facilitou  a  manipulação  do
umor  remanescente,  para  que  pudesse  ser  cuidadosamente
eparado  do  cérebro  normal,  com  o  uso  de  uma  técnica
e  dissecção  bimanual  pelo  cirurgião,  enquanto  o  assis-
ente  ficava  responsável  pelo  manuseio  do  endoscópio  e,
uando  necessário,  irrigação ou  sucção  da  cavidade  (cirur-
ia  endonasal  a  quatro  mãos).  Essa  técnica  permite  uma
emoção  macroscópica  total  do  tumor  e  de  sua  cápsula,
espeita  e  preserva  o  plano  de  dissecção  fornecido  pela
embrana  aracnoide,  que  protege  os  delicados  vasos  per-

urantes  e  o  tecido  nervoso.  Em  ambos  os  casos,  obteve-se
ma  ressecção  macroscópica  total,  embora  a  preservação
os  nervos  olfatórios  não  tenha  sido  possível.
s  podem  ser  vistos  com  realce  do  gadolínio  e  preservação  dos

etalho  pericraniano

ma  incisão  bicoronal  é  feita,  aproximadamente  1,5  cm
nterior  a  cada  meato  acústico  externo  e cruzando  o  couro
abeludo  posteriormente  às  suturas  coronais.  Após  essa  inci-
ão  inicial,  o  retalho  cutâneo  é  descolado  anteriormente  até
proximadamente  10  mm  acima  da  margem  orbital,  através
a  camada  areolar  solta,  uma  camada  tipicamente  avas-
ular,  o  que  reduz  o  sangramento  e  a  perda  de  sangue.  O
ericrânio  e  os  músculos  temporais  são  mantidos  aderidos
o  crânio  nesse  momento.

Deve-se  ter  cuidado  para  evitar  a  separação  do  retalho
utâneo  e  do  pericrânio  além  de  10  mm  acima  da  borda  orbi-
al,  devido  ao  risco  de  lesão  ao  suprimento  neurovascular  da
ele  e  do  pericrânio.  Esses  são  supridos  pelos  ramos  super-
ciais  dos  nervos  supraorbitais  e  supratrocleares  e  pelas
rtérias  supraorbitais  e  supratrocleares  e seus  ramos  (ramos
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Figura  3  Passo  a  passo  de  uma  dissecação  mostra  como  descolar  o  retalho  pericraniano;  as  imagens  foram  obtidas  de  cadáver.
(A) Incisão  bicoronal  foi  feita,  aproximadamente  1,5  cm  anterior  a  cada  meato  acústico  externo  e  cruzando  o  couro  cabeludo
posteriormente  às  suturas  coronais.  (B)  Após  essa  incisão  inicial,  o  retalho  cutâneo  é  descolado  anteriormente  até  aproximadamente
10 mm  acima  da  margem  orbital,  através  da  camada  areolar  solta,  uma  camada  tipicamente  avascular,  o  que  reduz  o  sangramento
e a  perda  de  sangue.  Os  músculos  pericraniano  e  temporal  foram  mantidos  aderidos  ao  crânio  nesse  momento.  (C)  Em  uma  visão
lateral, é  possível  visualizar  a  artéria  temporal  superficial  esquerda  e  a  fáscia  exposta.  (D,  E)  Esse  retalho  é  suprido  pelas  artérias
supraorbital  e  supratroclear  e  seus  ramos  (ramos  superficiais  à  pele  e  ramos  profundos  ao  retalho);  o  nervo  supraorbital  é  enfatizado
no quadro.  O  retalho  pericraniano  é  então  descolado  anteriormente  do  crânio  até  as  bordas  orbitais,  deixa  os  últimos  10  mm  aderidos
à pele  (tanto  a  pele  quanto  o  pericrânio  são  descolados  em  conjunto  do  crânio  além  desse  ponto).  (F)  No  nariz,  é  necessário  preparar
o caminho  para  receber  o  retalho  e  evitar  qualquer  infecção  ou  mucocele  posteriormente,  por  isso  é  obrigatório  fazer  um  Draf  III

etalho  pericraniano  posteriormente  à  base  do  crânio  até  a  cavidade
rdo  e  a  remoção  de  qualquer  septo  interno.

Figura  4  Imagem  intraoperatória  mostra  a  ‘‘janela’’  criada
na parede  anterior  do  seio  frontal  para  passagem  do  retalho
pericraniano.
(Lothrop endoscópico  modificado)  que  permita  a  passagem  do  r
nasal. O  Draf  III  é  a  comunicação  do  seio  frontal  direito  e  esque

Uma  vez  que  a  extensão  posterior  do  retalho  pericrani-
ano  seja  satisfatória,  incisões  laterais  imediatamente  acima
das  linhas  temporais  superficiais  são  feitas  e  conectadas
posteriormente.  O  retalho  pericraniano  é  então  descolado
anteriormente  do  crânio  até  as  bordas  orbitais,  deixa  os
últimos  10  mm  ainda  aderidos  à  pele  (tanto  a  pele  quanto  o
pericrânio  são  descolados  do  crânio  em  conjunto  além  desse
ponto).

Como  é  um  retalho  extranasal,  é  necessário  fazer  uma
abertura  na  glabela,  na  parede  anterior  do  seio  frontal,
com  cerca  de  20  ×  5  mm,  para  que  o  retalho  possa  atingir
a  cavidade  nasal  através  do  seio  frontal.  Um  Draf  III  (Loth-
rop  endoscópico  modificado)  deve  ser  feito  para  comunicar
o  seio  frontal  e  remover  qualquer  septo  interno,  permitir
a  passagem  do  retalho  pericraniano  posteriormente  para  a
base  do  crânio  e  cavidade  nasal.  Ao  aplicar  essa  técnica,
é  possível  evitar  qualquer  infecção e  formação  de  muco-
cele,  quando  o  seio  frontal  é  mantido  amplamente  aberto  e
a  mucosa  interna  é removida  (figs.  3  e  4).

Se  necessário,  incisões  laterais  na  porção  anterior  do
retalho  podem  ser  feitas  para  facilitar  sua  passagem  através
da  janela  estreita  aberta  na  parede  anterior  do  seio  fron-

tal.  No  entanto,  isso  deve  ser  feito  com  muito  cuidado  para
evitar  lesões  no  pedículo  vascular  do  retalho.
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Figura  5  Representação  gráfica  da  técnica  de  duplo  retalho
com  os  retalhos  pericraniano  e  nasoseptal  para  reconstrução  da
base anterior  do  crânio.  (A)  vista  sagital.  O  retalho  pericraniano,
após  ser  colhido  com  uma  incisão  bicoronal,  é  introduzido  na
cavidade  nasossinusal  através  de  uma  ‘‘janela’’  na  parede  ante-
rior do  seio  frontal,  atinge  o  plano  esfenoidal  e  a  sela.  (B)  Vista
sagital.  Retalho  nasoseptal  retirado  da  parede  medial  da  cavi-
dade nasal,  preserva  seu  pedículo  vascular  e  colocado  sobre  o
defeito  da  base  anterior  do  crânio.  (C)  Vista  sagital.  Os  retalhos
pericraniano  e  nasoseptal  se  sobrepõem  e  reforçam  os  pontos
fracos um  do  outro  para  a  reconstrução  da  base  anterior  do  crâ-
nio, reduzem  o  risco  de  fístula  liquórica  ou  herniação  cerebral.
(D) Vista  tridimensional  com  uma  secção  sagital  da  linha  média.
Defeito  na  base  do  crânio  da  parede  posterior  do  seio  frontal
para o  plano  esfenoidal,  reconstituído  pela  técnica  endoscó-
pica de  duplo  retalho  com  os  retalhos  pericraniano  e  nasoseptal
reforçando-se  mutuamente,  melhora  o  suporte  mecânico  das
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Figura  6  Reconstrução  tridimensional  por  TC  pós-operatória
d
n

r
r
a
i
u
l
r
z

o
t
f
o

c
t
c
m

D

A
s
t
c
p
t
v
o
v
e
c

struturas  intracranianas  e  uma  barreira  mais  efetiva  à  fístula
iquórica.

econstrução da  base  do  crânio

nicialmente,  um  enxerto  livre  de  fáscia  lata  foi  obtido  da
oxa  direita  e  colocado  com  a  técnica  inlay  na  abertura  da
ase  do  crânio,  cobriu  todo  o  defeito.  Em  seguida,  o  reta-
ho  pericraniano,  oriundo  do  seio  frontal,  foi  colocado  sobre

 fossa  anterior  com  a  técnica  onlay, a  partir  da  parede
osterior  do  seio  frontal  em  direção posterior,  e  o  retalho
asoseptal  foi  colocado  sobre  o  esfenoide,  em  direção ante-
ior  sobre  o  defeito  e  o  retalho  pericraniano,  com  o  uso  de
ola  de  fibrina.  Dessa  forma,  uma  reconstrução  em  multica-
adas  foi  feita  com  um  duplo  retalho  vascularizado  sobre  o
efeito,  cada  retalho  foi  reforçado  pelo  outro  na  sua  mar-
em  livre  (fig.  5).  Não  usamos  o  dreno  lombar  nesses  casos.
esultados

s  dois  pacientes  foram  submetidos  à  abordagem  endos-
ópica  endonasal  transcribiforme  bem-sucedida,  com

C
i
n
G

e alta  definição  mostra  um  grande  defeito  ósseo  do  plano  esfe-
oidal  até  a  crista  galli.

essecção  total  macroscópica  e  reconstrução  da  base  ante-
ior  do  crânio  com  enxerto  duplo  livre  de  fáscia  lata  com

 técnica  inlay, retalho  pericraniano  (colhido  através  de
ncisão  bicoronal  e  inserido  na  cavidade  nasal  através  de
ma  janela  na  parede  anterior  do  seio  frontal)  e  o  reta-
ho  nasoseptal,  ambos  cobrindo  o  defeito,  o  que  forma  uma
econstrução  em  três  camadas  com  duplo  retalho  vasculari-
ado.

Nenhum  dos  dois  pacientes  apresentou  fístula  liquórica
u  meningite  no  pós-operatório.  Durante  o  seguimento  (qua-
ro  anos  para  o  Paciente  1  e  um  ano  para  o  Paciente  2)  não
oram  visualizadas  sinéquia,  epistaxe  ou  mucocele  e  ambos
s  retalhos  mostraram  boa  viabilidade  sem  sinais  de  necrose.

Ambos  os  pacientes  apresentaram  anosmia  após  o  pro-
edimento,  conforme  o  esperado  para  uma  abordagem
ranscribiforme,  livre  de  recidiva  e  sem  sinais  de  herniação
erebral  através  do  defeito  ósseo  na  imagem  de  ressonância
agnética  (figs.  1,  2  e  6).

iscussão

 abordagem  endoscópica  endonasal  para  meningioma  do
ulco  olfatório  tem  muitas  vantagens  sobre  a  craniotomia
radicional,  como  a  desvascularização  precoce  do  tumor
om  a  ligadura  bilateral  das  artérias  etmoidais  anterior  e
osterior,  que  são  responsáveis  pela  irrigação arterial  do
umor,15,16 e  uma  menor  taxa  de  recorrência  graças a  um
erdadeiro  grau  de  ressecção  Simpson  I,17 com  remoção  do
sso  e  da  dura-máter  afetados.  Esses  precisam  ser  remo-
idos  para  que  o  tumor  seja  alcançado  pela  abordagem
ndoscópica  e  quando  preservados  nas  craniotomias  tradi-
ionais  são  locais  frequentes  de  recorrência  do  tumor.18,19
omo  demonstrado  por  Nanda  et  al.,  em  458  meningiomas
ntracranianos  em  diferentes  locais  durante  um  acompa-
hamento  de  20  anos,  quando  a  ressecção  de  Simpson  de
rau  1  foi  possível,  a taxa  de  recorrência  foi  de  5%  e
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naqueles  com  uma  ressecção  de  Simpson  de  Grau  2,  a  reci-
diva  foi  de  22%.20

Não  há  necessidade  de  retração do  cérebro,  uma  vez  que
a  craniectomia  e  a  abertura  dural  são  feitas  diretamente
adjacentes  ao  tumor,  sem  cérebro  normal  entre  a  cranioto-
mia  e o  tumor.  De  Almeida  et  al.  em  2015  mostraram  que,
quando  comparado  com  a  craniotomia  bifrontal  tradicional,
a  abordagem  endoscópica  endonasal  resultou  em  significa-
tivamente  menos  edema  no  cérebro  adjacente,  mostrado
como  hiperintensidade  na  sequência  FLAIR  da  ressonân-
cia  magnética  pós-operatória.  Tal  diferença  foi  atribuída
à  retração cerebral  necessária  na  abordagem  tradicional
da  craniotomia  bifrontal  e  está  relacionada  à  isquemia  e
hemorragia  no  pós-operatório  e  a  alterações  cognitivas  em
longo  prazo.21,22

A  principal  preocupação  com  a  abordagem  endonasal  é
a  alta  taxa  de  fístula  liquórica  no  pós-operatório.  Antes  do
uso  de  retalhos  vascularizados,  essas  taxas  ficavam  entre
30%  e  40%.3,18,23 Van  Gompel  et  al.  Mostraram  numa  meta-
nálise  uma  taxa  de  fístula  liquórica  para  essa  abordagem  de
26%;24 de  Almeida  et  al.  mostraram  uma  incidência  de  30%;21

Prevedello  et  al.,  em  2015,  de  27,8%22 e  o  Pittsburgh  Skull
Base  Team, de  30%.18 A  maioria  desses  estudos  incluiu  ou
baseou-se  em  dados  anteriores  ao  uso  rotineiro  de  retalhos
vascularizados.  Estudos  mais  recentes,  baseados  em  dados
com  retalhos  vascularizados,  mostram  taxas  de  fístula  liquó-
rica  de  16,1%  a  20%.  À  medida  que  a  equipe  cirúrgica  ganha
mais  experiência  e  familiaridade  com  esses  procedimentos,
as  taxas  tendem  a  diminuir  consideravelmente.18,19,25,26

Com  isso  em  mente,  em  cirurgias  da  base  anterior  do
crânio  com  defeitos  extensos,  o  uso  de  um  retalho  vascula-
rizado  é  fundamental  para  corrigir  o  defeito  e  evitar  fístula
liquórica  e meningite  pós-operatória.  O  retalho  nasoseptal
nem  sempre  está  disponível  ou  nem  sempre  há  área  sufi-
ciente  para  cobrir  o  defeito.  Neste  estudo,  apresentamos
dois  pacientes  submetidos  a  uma  abordagem  endoscópica
endonasal  bem-sucedida  com  reconstrução  da  base  do  crâ-
nio  com  a  técnica  de  duplo  retalho  vascularizado.  Tal  técnica
já  havia  sido  sugerida  anteriormente;12,13,27,28 entretanto,
sempre  com  a  craniotomia  para  o  retalho  pericraniano.
Descrevemos  aqui  nossa  técnica  sem  necessidade  de  cranio-
tomia,  usa-se  apenas  uma  pequena  ‘‘janela’’  (20  ×  5  mm)  na
parede  anterior  do  seio  frontal  (fig.  3)  com  um  Draf  III 16,29

para  atingir  a  cavidade  nasal  e  o  defeito  da  fossa  anterior.
A  técnica  do  duplo  retalho  é  uma  reconstrução  com-

plementar  para  defeitos  extensos,  em  que  cada  retalho
fortalece  os  pontos  fracos  do  outro  e  os  locais  mais  prováveis
para  ocorrência  de  fístula  liquórica.  O  retalho  nasoseptal
cobre  a  parte  anterior  do  defeito,  próximo  ao  seio  frontal,
seu  ponto  mais  fraco,  enquanto  o  retalho  pericraniano  é  bas-
tante  reforçado  nessa  área.  De  maneira  complementar,  o
retalho  pericraniano  tem  sua  área  mais  frágil  na  parte  pos-
terior  do  defeito,  onde  o  retalho  nasoseptal  é  reforçado.
Portanto,  seu  uso  combinado  não  deixa  pontos  fracos  ine-
rentes  e  reduz  ainda  mais  a  incidência  de  fístula  liquórica.

Também  optamos  por  usar  enxerto  de  fáscia  lata  inlay
para  obter  maior  rigidez  e  suporte  para  evitar  uma  possível
herniação  do  lobo  frontal.  Embora  seja  um  evento  raro,  ele

está  documentado  na  literatura,30 e  seus  principais  fatores
de  risco  são  o  aumento  da  pressão  intracraniana,  geralmente
relacionado  a  um  índice  de  massa  corpórea  elevado,  com  ou
sem  apneia  obstrutiva  do  sono  (AOS).31 O  uso  de  enxertos

f
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utólogos  rígidos  (por  exemplo,  ósseos  ou  cartilaginosos)  ou
eterólogos  (por  exemplo,  malha  de  titânio)  é  controverso  e
eve  ser  considerado  como  último  recurso,  devido  às  taxas
ais  altas  de  infecção e  extrusão  desses  materiais,  o  que

eva  a  complicações  ainda  maiores.30

Outro  benefício  do  duplo  retalho  é  a  cicatrização  mais
ápida,  devido  ao  aumento  do  suprimento  de  sangue  para

 área,  permite  que  terapias  complementares  (por  exem-
lo,  radioterapia)  sejam  iniciadas  mais  cedo.  Os  pacientes
qui  apresentados  não  tinham  indicação  para  isso,  mas  em
umores  malignos,  nos  quais  o  tempo  entre  a  cirurgia  e  a
adioterapia  pode  ser  um  fator  prognóstico  importante,  essa

 outra  vantagem  dessa  técnica.12

A  obtenção  do  retalho  pericraniano  requer  uma  inci-
ão  bicoronal.  No  entanto,  como  não  há  remoção,  ou
esmo  manipulação  de  retalhos  musculares  ou  ósseos,  a

icatrização  tende  a  não  apresentar  complicações,  com  um
esultado  estético  muito  bom.  A  janela  óssea  aberta  no  seio
rontal  é  coberta  com  a  pele  e  preenchida  com  o  retalho,
ão  deixa  impressão  ou  marca  externa.  Há  uma  descrição
a  obtenção  endoscópica  de  retalho  pericraniano  com  três
equenas  incisões  (na  glabela  e  no  couro  cabeludo  em  ambos
s  lados);10 entretanto,  é  uma  técnica  demorada,  com  pouca
lteração  no  resultado  estético  final.

Há  algumas  restrições  importantes  para  a  escolha  dessa
bordagem,  como  a  falta  de  familiaridade  de  muitos  neuro-
irurgiões  com  procedimentos  endonasais,  extensão  lateral
o  tumor  e preservação  do  olfato.

A  não  familiaridade  do  neurocirurgião  pode  ser  superada
elo  treinamento  em  condições  experimentais  em  labo-
atório,  cursos  de  treinamento,  acompanhamento  de  um
eurocirurgião  mais  experiente  nesse  tipo  de  procedimento

 início  com  procedimentos  endonasais  menores  e  mais  sim-
les.  Mesmo  assim,  é  uma  longa  curva  de  aprendizado.

A  extensão  lateral  pode  ser  auxiliada  através  do  uso
e  endoscópios  angulados  e  instrumentos  adequados.  Se,
esmo  sob  condições  excelentes,  uma  ressecção  total
acroscópica  não  puder  ser  alcançada  através  de  uma  abor-
agem  endonasal,  uma  segunda  abordagem  pode  ser  usada;
omo  é  uma  craniotomia  tradicional,  encontrará  o  cérebro
ais  relaxado,  um  melhor  corredor  cirúrgico,  tumor  menor

 sem  necessidade  ou  pouca  necessidade  de  retração cere-
ral.

A  preservação  do  olfato  não  impede  a  abordagem  trans-
ribiforme  endonasal,  mas  o  paciente  deve  estar  ciente  de
ue  as  chances  de  preservação  do  olfato  são  mínimas  e  do
mpacto  que  isso  pode  causar  (por  exemplo,  para  somme-
iers,  críticos  gastronômicos  e  profissões  relacionadas).  É
mportante  lembrar  que  a técnica  tradicional  também  apre-
enta  risco  para  anosmia  pós-operatória,  embora  menor  do
ue  a  abordagem  endonasal.18,19,21

onclusão

s  abordagens  endoscópicas  endonasais  à  base  anterior  do
rânio  apresentam  muitas  vantagens  em  relação à  cra-
iotomia  tradicional;  no  entanto,  as  taxas  elevadas  de

ístula  liquórica  e  complicações  associadas  sempre  foram
ma  grande  preocupação.  O  uso  de  retalhos  vascularizados
eduziu  muito  essas  preocupações  e  apresentamos  essa  téc-
ica,  que  consideramos  ser  uma  opção  segura  e  eficaz,  com
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 retalho  duplo  endoscópico  (pericraniano  e  nasoseptal),
eforçado  com  enxerto  livre  de  fáscia  lata  inlay, como  opção
ara  reduzir  ainda  mais  as  complicações  dessa  abordagem.
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